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J p L  GobVrno _dfi 1’ n I A n N*cJon«l -

^  tiítH cNehriKU. f̂ \ FíRM f̂iw, la íAr ' 
\ ' itfnia «pie K ««̂ iitlr d<v ^oio*

Ivn e^úotc%» qu« no (ijíc .qti
^ n ctfrM  a la rxtíTHaiiMcléu y rt

oolvnlal. 1a  nanti.UA. üa la , 
|D(|rt«**TWk.n<!U p̂ ilrúkf libre <la lnjr>

' l«AOU(H axtraOft»; la a^furidad dr quo 
' «% piirbto «ypu¿a| el que encoja i

Hbr«»uOiito «4 fénilitr-u quo HjU tttl%
; drotlinA y «1 Crae de kw» p̂ r>
:i ^uc:on«^ j  reviraaüart uua %*«« U.
-¡ qu»dn<U la juiTra. - •

ClMia punUv*i que* eundf«ottn
|ax a4 >lmcloavtt do Unió ol pinrblo ca- 
pndnl, MU una ampllaciúii db la baao 
de bi paUtU» de unión nuclunai, tiitt \ 
tir. de p<nilbMltar la adhc^úii d*) nti^ 
va  ̂ oap«Ĥ  de la taudedud eMpahula a 
Itt iitetoa óuiilra loa Inruitoreíi de K -̂ 1

, i
E*n el«dl<s a medida que la lav a^ n  

•Italiana 90 va eiiMef«ore*uido d» »m«- 
yofí territorio* e*V**d‘̂ *^ *u *ona 1 
^iunqnlata orvce U  ola M  d*o*conk‘U< 
to y <M odio «1 e»t-n»«jero !*alteo¿ur 
de loa liqueM* patrlaa. La pérdMa do 

, iCatAluAa cxep ntutvu* r^nueae« de 
|;.;jpontraüloclón q \i «*, ladudíri>lftncnte, 
l'dau*.erar6n la doficoiaposlclóu do la 

'lefrUruHrdia faM*io*»a,'
Kl pueMo catalán» tan ajuante do 

i aiM UberVAdi*», no puede iwlMlr IndU 
y fntmie a  la terribio a ím ita  de ver 
'» lH*í oaJlc* al jfen«Tal

)eft? de loo HuíODarlc* ita­
liano*. ¥u «e hxii producido (U««aa*o« 
»e«- o«tre Iom mtUuidad^ milttureo 
irat:«¿ut*M *̂ y «1 Mayor Italia,
pn» |#Qrqi«e la pobla<*Jáa rataluiui no 
jMfCde tolerar ena trA^loa exhibición 

I tb* loj que durante d<»H ad<A y nH’dio 
i  ban  rcaUriido furlo^oe boiubardros 
, •pontea mujofee, iWIoh y aactaao*. 

Cotbiofta «* boy una eqlonia Hulla- 
0». Ia  fnOBetxuOMA ley, de rva{}ouaa. 

4)tnd(tdNi de Franco ha enoaro*'tttdu a  
dO.dOó eatatones; lo* Inx'MPnr* Imn 
prohlMdd hablar el^calAlón mientruM 
•o f»dableoe et eoCudiu oArUl del Ita- 
fllr.no y atumdn: tcd«M lo» «fuaclcua. 
rtOfl do la GimeraUdad han «Ido dm. 
tHnldoa; toe hijo* de e t̂> f̂tolr* cumu 
4cu ItaUanu* pirxd<*u la louslvoiw 
jUltid cMpadnla {huu tratieformar^e 
•mtftoaidUqai»ente en idibdlt^ de Mii4> 
,iiodnr. lAá Uidoatrlu* florc^'ate* do 

p r o d u  r e n  exciuíqvam'’n- 
te pora amorti/ar al fahcbuuo Ita’aa- 
pe laq dendoe de Francci» «nu lo quo 
lo* an^xwM patrono^, que exeioA re- 

.•eupernt mi* emiviv^* <:nu o| triunfo 
Ú* la. facción» ae han tIHo chaMiuca- 

t>í}^ Loe ln%*aaô ee «etdn borrando de 
Cateinfia d  menor ve«ti|fhi de e*To- 

r'ftocóla sidolotiaL
Ia  mora] de la reCatuoxdte. fareloeq 

»lÍBO ea. pnre, tao llrmo que pueda airón- 
abriinoe nirar* de. reelAt*‘nxilu de la 

^epúMlra «ipudoia. ^or otro ledo, 1* U-

Stuón del t<Cohiemo'».de Burpo* aj ©Je 
:oma-Ilerl!n y a ^  avmlurua fuerre- 

eren nt la mcotalldad de lo* ce- 
t̂oCidolM patriota* do allá nn odio juati-' 

..lU^do a lo» invaHorée, ante la concleo- 
' iHa cl^tA de que en una nuera ftierra, 

>̂ro\‘orndA por Ult*er o MuHottnl. h)» 
teepaAole* arivarían de enme de ca. 
«6a. •

la  aifchda de nuoítra ruerrft, la rcr- 
/̂•Idaderu pa* hooro»*. *ólo e^lrlba en la 

îpkC t̂arlón por todo» tos «<*pailoln« dlĵ - 
de loa tre* pnnloe dd Gobierno Ne« 

fríp.
Abra Wen: eau fórmala Alcoa, pa- 

'trlótlra y enlrndora Uene ornan coiidl. 
dión prcrlR c Ineladihle noontra isvSa- 
tonrto. En Um frenUyt y mi la r*U- 
írtuud>a, CuatqidOr dchlUdad» rualqüter 
acrictanilrsito,. oufUqttier deemoralira. 
•clón,<no* oaniüia ene énteo camino. 
Xa , r^l»tcncla tenar, *ln ceder Ierro- 

deótrrxando al ©nemleo. hacióndo- 
ixnilr nu cirá  fuerza y la vaqldad 
.tn* peeteoHione* dr aojuripinilcnt*: 
«titerera de nucaira retoH^acUla. 

.Xorm^ndo bloque» IndCrlnirUlde con eJ 
I Bi^rcUo PopidUr: la  unidad lonj de tA- 

do* loa partldoa y orytnhuiClone* antU 
Lfvxi*ta* eh torno. ni Oobienu). Con 
f Mas trc* condlcuMU**, la fórmala apro* 
■]|̂ da t\\ Flcruera*! noo a*0|rnn% un» *»- 
Jiída iMMpfra y e/l<*aa de lafc actujlea. 
• ĉUflr'dtadfn. La par. nQW»tra dlfrnldad 

*  )do eCpaAole*. la indopendciicla de F̂ - 
p»óa, tieiKn como condición ihexcn^.i- 

*ble. shom tnA* qqc nanea, nur*tra 
bnlón y naealra rc»f*lenela ri<*.torio»a.
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T r e s  p u n to s  en  q u e  e l  p r e i l c í e n t c  d o ! C o n s e je ,  d o c t o r  

N e s r fn , h a  e x p u e s t o  e n  su  i l l t im o  d i s c u r s o  ta s  c o n d i ­

c i o n e s  p a r a  la  v i c t o r i a  d e  la  R e p ú b l i c a :  

P r i m e r o . - t a  g a r a n t ía  d e  la  I n d e p e n d e n c ia  d e  n u e s t r a  

P a t r i a  l ib r e  d e  I n je r e n c i a s  e x t r a ñ a s  

S e g u n d o . — L a  s e g u r id a d  d e  q u e  s e a  e l p u e b l o  e s p a ñ o l  

e l ú n i c o  q u e  a c o j a  ur¿ r é g im e n  q u e  r i ja  s u s  d e s t in o s .  ' 

T e r c e r o - — F in a liz a r  t o d a s  l a s  p e r s e e n c l o n e s  y r e p r e s a ­

l ia s  u n a  v e z  l iq u id a d a  la  g u e r r a .

La salida de nuestra guerra, la verdadera paz 
honrosa, sólo estriba en la aceptación por 

todos los españoles dignos de los tres puntos
del Gobierno l\egrín

Impórtente decloroción dei  o l c o l d e  de 
Madrid en la sesión del Consejo Municipal

Diígucj. !
Dofpué« de almor7.ar mlntólroe.^

quedarr-ii rtunidos en Concrío. j
E*. a'.ctilde,* « fto r  Krnche. v iíltA  ceU ' 

inaAar.a a! presidente dsi Conaejo. doe-'
Madrid, 24. — Esta maftana coicbrd|ghíginio d e  c s t a  e n t r e v i s t a  y .p l e t a  d e  q u e  d ic h a  « « s e n c U ’ ĝ**

DS MtNiSTOOS
\ l / M A  P P R f  ^ F P s J T A  Madrid. 2 4 . A primera how de *? reslsWncto de nuf*Iro E>írclio. AfiimU- 

i^i^L i\L^KJL^iy i rrunloron lo« ministran mo, pu^* en conocimiento del Canaej.:>
F* I  F i  \ í  í )  f* I  I P  D i  '*t presidencia dtl doctor Ncjrín. La ia< úliiinaa notas de Información del ex-

^  U  uy i \ W  reunión duró ha*'.a lâ  stU y media, fa-.iranjero y In̂  inatrucdoncs ll^Vfidaa a 
\ D r \ l  l ' P Í Í - D  7^X7/ O  A  O  ‘ -ii’ando a cvPtmuaelón >1 minkiro oe ouesiros repreácnlamca diplomállcos. 
t ' U L U  I L U  D L L  r A K -  Asrlculm™ C«m«x,,d. ur.b.. U llgulcn-,

T I D O  C O M U N I S T A  “H Vo»Wcnt* dd congojo dr ^
•iXft.t-trf 94 TC- y rplnislro dr Defensa Ncclonal in- Informaron * sus conipafiero® d«

-  ampiUrarrtc al Oobemo de U I»s Impr^oncs recogidas, toda-s cito, ai- 
 ̂ lnl|l(«í ín parUcú'nr d . t, tsm. ntc í^iljísdorias. por *\ eleVído

'roftiriorm .n to ’ fuí vI.-.ll«<!o pori la <•” P?'*'"'’  *''■ >-•* m«lldaa a d q p - d r  que da pnkba. puc.tro püc
;rrpr*«ntaclC-.i dd Buró Pol.lUco ddl'?**" P»™ A”" '- ” '»'»-- 1» capKldad de.bla - A . I. M. A.
¡Partido ComualsU. Integrada por Do- ♦ ★ * * * * * f r * * ^ A * * * * ^ * * ^ * f .* A * * * * * * * * ir * A * * * -* * *  *****4HHIr****^k  
'Ior«ii Ibarrurl. Pedro Checa e laiJoroj.

• I  • « O r

¡aestóii ordln^a «i Consejo Municipal.; ^  ^  h a c e r  a n a  d e c la r a * ;e r a  d e  a c u e r d o  c o n  e l  C o n s e }o
¡bajo )a prealcícnda del pnmer tenientei • * __ *
m .^ a ü ü * . Cíómes Egida .  c i é n  «3oe Ju z g a b a  «le e x t r a e r - ,  d e  . m in is t r o s ,  «lue o p o r tu n a -
I Se aprobó el orden dei dbi, e x c e p to 'd in a rio  it t te r ó 9 . ¡m e n te  d e s ig n a r á  la  o o a s íé n  en
jdos aauntos. que quedaron «obre la me-j e , j  c u r s c  d e  la  c o n v c r s a * ; q u c  e !  p r im e e  m a g is t r a d o  ha* 
l^ ^ 'erñ o ib ^ '^ e^ to  m a n te n id a  c o n  e l  s e ñ o r ;  fcrá «le r e in t e g r a r s e  a  E s p a ñ a ,
ciflo de la corpotadórL N e g r in , h a b ía  p e d lu o  a p r e c i a r  P o r  ú lt im o , s o l i c i t é  d e l  C on -
 ̂ • (a  u n a n im id a d  q u e  e x i s t e  ««t*|se]o la  a d o p r ié n  d e  u n  a c u e r*
t E n  e l  m o m e n to  d e  t e r m i n a r  t r e  to d o s  lo s  m ie m b r o s  d e l d o  e n  c l  s e n t id o  d e  q u e  p r o ­
e l o r f ie n  d e l  d ia ,  o c u p é  la  p r c -  G o b ie r n o  e n  lo s  p r e s e n t e s  m o - p u s ie s e ,  p o r  m e d ia c ié n  d c l  

's id e n c ia  e l  c s ü o r  H e n c h e , q u e  m e n t e s  h S s t é r l c c c ,  y  e s p e c ia l*  C o n s e j o  d e  m in is t r o s ,  q u e  
h iz o  u s o  d e  la  p a la b r a  p a r a  m e n te  lá  id e n t i ñ e s e i é n  e n t r e  c u a n to  a n t e s  r e a l i c e  e l  p r e s i-  

* c u m p lir ,  s e g ú n  d i jo ,  e l  e n e a r *  é s t e  y  a q u é l lo s  p r .* le rc s  s o b r e  d e n t e  d e  la  R e p ú b lic a  su  v ía * 
g o  q u e  a c a b a b a  d e  c o n E c r l r le ' lo s  c u a te s  c o r r i a n  c i e r t o s  ru *  Je  a  E s p a ñ a . £ 1  C o n s e jo ,  nse* 
e l  ) e fe  d e l  G o b ie r n o , s e ñ o r 'm o r e s  e s t o s  d ia s ,  q u e  h a c ía n  d la n t e  e l  v o to  u n á n im e  d e  to -  
N o g r in , q u ie n  le  h a b ía  r o g a d o i s u p o n e r  u n  d e s a c u e r d o *  ,d a s  la s  m in o r ía s ,  a:>i lo  a c o r d é ,  

‘ q u e  t r a n s m it ie s e  u n  s a lu d o  a l  A lu d ió  c o n c r e t a m e n t e  e l  se*l
C « n s e Jo  M im ie ip a ! y  1 .  e x p r e -  ñ o r  M e n c ñ c  a  ,U  e s t a n c ia  <*^ic.>róunrtl‘ BÍbrií:®^«Jv¿rde tiíñunció 
s é  s u  a d m ir a c ió n  h a c ia  e l  h e - ; \e2e d e l  E s ta d o  e n  e l  e ? r tc a n je -  >jt ©xifitcncia d© eorrino© «oapechesos 
r o ic o  p u e b lo  m a d r i le ñ o .  i r o ,  y  a f i r m é  s e g u id a m e n te  en determinaUA» esueione® óei Metro. 

A g r« g «  «1 U8 v « n ía  . a t i f l e - f q a e  t e n ía  la  se g u r i« !a d
bién illcitP».I B; consejero Alvarcr Zamnnlllo de* 
nuncló quo en los Slrededoroa del Me»-, 

‘esdo de Torrtio© jftinclonaba una Bolsa 
[ne<*ra de Intcrcatbblo de vh’ctes, prtn- 
Iclpslroente por t|ib«ro. y sdemL? dijo, 
^ u e . orji jttoceoarfe^iesciArccrr jii. cpcah 
¡decía fcnle, vo la  rtlatrlbuclón d* iaj 
(ropa donada por el Comité nortéame 
; rienno se exilia en su reparto el aval i 
' político de los que la recibían, 
í Kl coiwejero comunista y teniente de' 
alctíde Gerroén Alonao dijo que en T: 
distrito donde »e efectúan dichos repar­
to* íel de Chamberí), cuj'a Tenencia 
ocupa una eompRftera, y en el de Bue- 
naviata, que él desempefta, so se e«xlg:e

I ' avéi
! T '' JRf!SE CONSSA. DE LA 5t/i?-|de nMfistros obrxroi d« f j fndttíírUi d.-j ^  alcalde recogió los ruépos y dijo 

rs JDJTLEGAC/OAr DE LÁ COAí/S/OW firuerro. d«- íiUfSFOí njiioff, nuc^troí aclarará todo debidamente.—
DS AUXILIO FEMESISO, DICE:\miíieTe$.

■ Bn lo íU.- .«  rcUfTt ,,l rabajo de nu,.»-( «u.-.*<r,rCím.b¡ón|
tr„ Omisió,l dr Idcorvorar o TU* m«»tó«ío com,^„r,, in/ontíln y í.fl-|

!íera a fodií te, romas del B/érclto y de ,dtdnd„ rep^iot. en. las lúbricas de gue- 
\¡a indmlTid. m ventral esfomus sorij/.-irre, d»* tcchr. fqbón y nfrcs c>l)nenfd*- 
;CÓ41» de lo.( TMtaifo.s tan n«i :̂l/Icox¡nec<jflH(^f» frodvao la ioüdarid td in-̂  
lobieuido.t,* e*  io$ qu  ̂ drinutstra. ta tnu-kfrnnCionai: quífemos hacer h  mfjtnoj 
\i<r rípoAo/íi «u oa;*oc«óí:ií>rt y 0̂*’^ en. Levante. En Valencia, h  próxima Je-’
d̂etrt» de *cr nW a la CüWa de /« tornos d r,-porf#r f-ntre ¡ot olrc-.
W'ca. rot dr fh Ír.du4tTla de guerra y ioj

Sn el C<mha^d(^. en 400m dr leche cofítíeníOdrt.i

• W

q u e
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POESIII ES iESH§ eüE- 
m  DE IDDEPEDeEnCID

La posición del Par­
tido Comunista ante 
lo s  actuales aconte­

cimientos
F J  Buró Polifico acunda  

kacnln conocer de! pueblo

Madrid, 24. ~  Bt Buró Poético 
del Partido Comunista de E.*̂ pa- 
fta, reunido en Madrid, con asis­
tencia de Dolores Ibarrurl» Pe­
dro Checa. Vjeente XJribc, Ma­
nuel Delica«¿o, Isidoro Dlcgiiez, 
Anj^el Alvares. José NIco k̂u y 
presente Joaó Moix, mlorabrp del 
Comité Kieoutivo del Partido* So­
cialista Uplflcado de Cataluña, y 
Arturo Jiménez, secretarlo d<rt 
Ccalté Provincial d « Madrid  ̂
han decidido hacer pública !a po­
sición del P a r t i d o  Comunista 
ante los actuales AcoiiUciinien- 
lüS.-Fcbua* ,

París, 24.- El Buró Po'.ltico de! Par-| huevo Comité de Ayuda a los niftoa ea- 
lldo Comunista francés ha acordado pro.| pañoles, fundado por la gran amixa do 
tostar contra ĉ  proyecto de reconocí-; España Dorothy Kcnyion.—A. I. M. A. 

¡mleny» de Franco y contra c! Intercam-; 
blo diplomático entre Paria y Burdos.

Asimismo ha propuesto a sus repre­
sentantes en el Parlamento que hagan 

jtoda la presión pcaible para conocituir,
Icón la ayuda dci Grupo de Amistad 
.rrancücspafioia, que no sea tomada nin- 
I gruña docixióa a este respecto, sin que 
previamente se haya consultado al Par.
,lamento.

También ha decidido Intensificar su 
acción de soUdari'led con la. Bspafta re-lA. I. M. A.

: publleaca y reaUxar una intensa cf.mpa- 
’ fin p r^  retirada de tropas italianas y 
íalemanas.-^A. 1. M. A.

P a r a  f a c i l i t a r  la  reeonsth  
t f i c lé n  de las Jam iH o x  de  

re iu g ird o t
París, 24.—El Comité de Coordinación 

para la Ayuda a España republicana 
acaba de crear una oñclna de investiga­
ciones para s^xidar a reconstituirse a 
■33 familias de rei'ugútdoa españoles.—

JlOOtOOO coranas suecas de 
víve re s  p a ra  l a  R e p ú b lic a

**D¿ibe co n su lia rsa  al Par* 
la m e n to  anf.es de recono* 

c c r a Tranco**I
París, 24.—Bata mañana se ha reunL 

do el grtipo parlamentarlo francoespa-

Febus.

PlliilE OFICI&L OE 
eyEBRA

E JER C ITO  D E TIER R A  
i Slii n o tic ia s  de In te ré s  en  tod os 
¡ lo s fr e n lc s .—F eb u s.

I Psría 24.- El Comfié sueco de A>*u , 
da a España ha enviado hoy den mlli®^**

¡ocronas ai Comité de Coorulnaclón y Asistieron medio ccnlensr.de dlppts* 
‘ Ayuda a España, pni î que sean emp’ea-
dss.an ‘.a adquisición d«* víveres y ma­
teriales con destino a la España repu
bUcana.—A. I ,  M. A.

N u e v a  T o r h  no oJvida  
nuestros niños

Idcd;;, ,.n Carabin.vo’. en Aviación, en 
¡•‘'anidad IdUitar, en,

TKó.t ¡a

; a í indL.strî s de 
guerra cs/dn na. t- 
.rr.'ĉ  mujir. t, CO'O- 
C'ulaM ,>n dlsj
por la Comisión de 
A-txflio, líi‘t:as de fe 
/.> el triunfo de Ca 
ií<-pub,'¿co V con.  
‘•■r.lM par la efica. 
cía df .u( ñyxLda 
beneficio út la yu/- 
rra.

C<miiión <Le Altrf/̂ 1•

Con lo 0«'* rmpftamos en Ja ciudad 
!n«ej/ro trabajib cir esfe sentido.

iTiédicQ m ilitar 

permanente de Vaiencia
Loa indlvIdiM̂A qu» tienen «xpL>< 

dIentON inutiüdnd ron fecha S 
é.t í-« cnrrlenter. de Alh^Wn, eertn
llamados por eeie Tribunal maña­
na domingo, di» 30, a los nueve 
horas.

ójpira a meiorar ¡aS cotuíiciones de citfo 
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E P IS O D IO S  D E  N U E S T R A  G U E - _________________________________ = _ = =
R R A  D E  I N D E P E N D E N C I A  -"====—  '

IL PA SO  D I . LA IRONTIHA
HAH LLSGfíDO UflOS tíOMBRIS

Ante los atropellos de los invaso­
res, apretemos nuestras filas para' 

expulsarlos de España j
V  t A  A I  d U - »  t o d a s  l a s  í a o h a d a a  d ^  l o s  c o m s ,  e s - i  "Si9 h a n  p r o d u c i d o  d i s e n s i o n e s  e n t r e  1 n »
E O S  I t a s i a F í O S  a e s p i a e n  o  ¿ c u l o s ,  c o m e r c i o ,  e l c . .  l u i j c a n  r t e . i n p s r e . i a t i l o r l d a d f s  m i l i t a r e s  f r a n q u l s u s  y  e l  R J - ,  
t e d f l t  l o s  t l i r i C Í O n a r l O S  d s  c « * r  i o s  l e i t c r o s  e n  c a t a l á n .  K s t o  e s  u n a  t a d o  M a y o r  U s l  ( r e n e r a l  G á r a b a r a ,  c o i f t a n - ;  
*' *  p r u e b a  m á s  d c l  « s p l r l « u  a n t i c a t a l a n i s t a  I d e n l a  d a  l ? .  D i v i s i ó n  L l t t o r i o  y  d . *  l o a  “•t~

l a  O e n ^ ra lh d a d  . < ¿ u o  a n i m a  a  i o s  v j ^ e m l g o s  ^ e  K ^ p a f l a .  ¡ i r l o n a r l o s * .  a c e r c a  d o  l a  n e i t a t U a  d é  l a s
I E s  c u r i o s o  r e c o r d a r  q u o  m i e n t r a s  a n . b r i m e r a s  a  q u o  l o s  I t a i U v m ^  d e a ñ l n r o n  p o r .  

,  P a r í s ,  S i . — S c i j ó n  e l  d e c r e t o  d i c t a d o  p a r ^ 4^ , ^ | „ f m  p r o h í b o  e l  e m p l e o  y  u s o  d e r B a r c e l o n a .  .  '
r l  - G o b i e r n o -  d e l  f O l j a e l l I a  r e b e l d e  t * ™ » » ' , i d i o m a  c a t a l á n ,  vti l o s  e e m r o s  < !« »  E n » e - i  L * o s  - n a c l o n a ú a t s n ”  h a n  n o i á d o  y a  q u e  
c o ,  l a d o s  i o s  f u w e l o B o r l o s  ,t  p e r s o n a l  q u e  { { j u , , . » .  « l u p e r l o r  s o  e s t a b l e c e  c o m o  e n s e ñ a n - | t a  p o b l a c i ó n  r n t a l n n a  e s t i ^  e x l n ' q j a d a -  
p r e a l a h a  s u »  s e r v i c i o s  e n  I s »  G r n e n i H d a d  ^ a  o b H r t  t « r i o .  « 1  I t a l i a n o  y  e l  a l e m í á . —  , m e n t e  m  c o n t r a  i l e  i r a  i t a H é n o s ,  r e s p o n ­
d e  i ’ a t i U n ñ n  q u o « l a n  d » « e p c a i e a s  y  » r p a r a -  j ;  j / .  •  s a b l e a  d e  t a n t o s  y  t a n  t r á g i c o s  h o q i b a r -

1 ¡ d é o s  e n  e s t < k - '  d o s  a ñ o s  y  m e d i o ,  y
w ^  . . . - . a . . ! . — . . »  i r a s i o s  v i o l e n t o s  d e  l a  m u c h e d u m b r e ,  o  m - ¡

X «  a  p Q v ia C t c n  c a t a l a n a ,  « i » .  O d n i n l e s  e a p a f l o t e s .  c o n t r a  l a a
ce n tra  Jos atesinos  m u s* . . .  I,  K » t e  e a t s d o  d s  e s p í r i t u  i > r > n t r a  l a  m v f t - * 

I I f O l I f t i a n O S  i S i ó n  i t a l i a n a  s e  e j ; { l o n d o  e n  t o d a  E a p a -
P á x f a .  J 4. — i j i  P r ü n s a  d a * l n  x o n a  a s p a - '  | f t a . “ — A .  I -  M .  A .  |

‘ ñ o l a  d o m l n n d ' i .  p o r  l a  i n v a s i ó n  U a l o s e r - '  P a r í s .  2 4 .  —  M a d a m a  T a b o u l s .  e a , _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
m o n a  h a  p u b l l o a d o  q n  d e c r e t o  p o r  e l  c ü a l . - i y O e u v r e * .  s u b r a y a  l a  s u m i s i ó n  c o m p l e - ; , . a / . — . n r a a ^ a ^ a g - , -  ■ ;  i " .  ■

¡ a ?  p r o h í b e  e l  u e o  d u l  c a t a l á n  e n  l a s  c o n -  t a  d e  F r a n c o  a  M u a a o l í n l .  h a t á n d < ^ «  e n ,  
v r r s a c t o n a s  y  c s c r i t q a .  E n  s u  c u n a c c w e n - V l  d a s ñ ’ e  d a  l o a  t r o { » a a  i . t U i a n n a  e n  B a r c e -  
i ' i A .  s e  h a n  d i c t a d o  ó r d e n e s  c o n  c t  f i o  d e  i l o n o ^ E s c r i b e :  1

dos y «enadorca.. que escucharon a Iqs 
mlembi'ofl ^ahorbitaa de ih Cámara , do 
loa Comunes. Robería y Acland, los cua. 
les íuevon invitados por sua colegas 
franccnes del .mencionado grupo psra- 
proceder a un Intercambio de iofotma* 

".clones y puntos de vista.
El grupo fnmcoeapaflol hn redacta*

Mueva Yorh, 21.--Se ha formado un Interpelación que presentará en
«a Cámara frandesa sobre laa pretcn­
siones del Gobierno sobre la eventuali­
dad de un reconoclmlanlo del Gobierno 
Franco, mientras ejércitos. Itâ t̂anos y 
alemanes continúan en terrltoilo fspa- 
&o!. reconocimiento dcl que no se con* 
sultA previamente a l l^rlonvento,—̂  
Fabra. ^

óo» de »u» rm p iras-— -á. I .  M . A.

Se p ro h íb e  eí em pleo del 
id io m a  catalán

I L O S  A M I G O S  D E  
P R A X C O  P R E T E N -  
D J A X  A P O D E R A R S E  
D E L  A R I'A M E X Ü I-
Londr?5, 24.r-Un grupo de arál* 

,.os de Franco intentó apejerarsó 
del barco republicano ^Ariraen-^ 
di», que se hallaba en un piicr-' 
to Inglés. '

La tripulación del b«ique recha-, 
zó enérgicamente a los asaltan­
tes

Se han pracUcádo algtinas de- 
tcnclonea.—A. I. M. A-

El torneo de emulación 
del Ejército de Levante

La^ organizaciones de masa  
ofrecen su cooperación entusiasta

é*.

O RDENES d-1 alio pifiiwlo- OrdcTie> br,ía nuestros no »c les derrota dcfin‘.iI-¡5.* Cu-rpo de Ejérc to. con su jeí^ ^ 
del OAJerno. Están nqotadp.s t>  ramentc. ’fal>ew, cl tenicnic coronel, cn pi*fcic'.cit
da« Utt poslbridadcs de r*.«wte«v Ia  orden dcl a.iblcmo dcl pal*» veet-!dc firme. lle\ft au ^ ía vtócra <te,

Cja. Hay que pa^ar la frontera. Y hasta,no es quo hen de dcjarjc la*, arrasa. L '̂siau gorra y en »! lon^ cortéi de) qu(» co- 
\ «i último «pulido y el úMmo mlUmetto qito no conocen l.i fibra hcrotCi de K̂ s mímica une c-rtíen, habla al jefe cíp«- 
 ̂ d*> tierra eapáficla hacw* acto de presert-'hombres qu  ̂ defiendan ía in<íepi.mdi:nci,T̂ fi«.l:

el siempre y Por todo* couceptoj g.>|de Lepada pt:dírron crtcr que los aolda-i —Mi ^oronrí- T« ngo órdcue.*f de mi 
'ttoso Ejército efpíftol- republicanos tlrsrloñ c^n ge>to de Ooblerpo át que deJen la» arma». N.,¡  ̂  ̂ u .t .* « .4..

Caravanas lnt<rmm.ab;c» de oamloníMlcJinatnsio y <Ie alrgr.aAía» armas que laicorartcré i;» oíenfa dr regjtirarie». OmT Convocada p*r cl C.^ml'ariado d^.jsigns de nbneg«>cidn y »acrmc.o o . 
7 de coches. Largas ÚUs de cafioues c.*n República irs hebla ent/rgr/ío. Per-> tm’ÍIo su p«K*br* de militar de a«e»lavEjírciib se ha celebrado una reunían 1 heroico» ecmb;>tien*.e« de l^vaate. 
«U.S negro» y c^go-! ojos mirando a Ev,ei asi. L05 soldados republicano* dejanjórtíenes de ral Gobierno «rén «úmpU-l ' ^  marcha deI-tor-‘
paña. Rugidos bronco* de motores y ch|-;34 armis d;selp|in«dnmeme. háclrudo.da». ,  • . Ir,  ̂ -n o
ftidos de hierro* de lo* carras blínd:,d.>f. honor a) compromiso c'.niíaldo» |.croc..n¡ —puede u»t d Confiar, -eficr lenVntejnco de eupcrocion «n o.cho E^c.ci.o.
<luc petan oon aire de failg* ia raya gvo-!dolor. con fel acn*.lm>enio dcl que «  des* corcr.ei. I t  d«.y tni peinbiá dr qur i>o¡ Adti'eroo la J. 8. U., cl B. E. I.. Mu- 
gráfica, que divide «  do» n̂ cimxte. 'prende de lo más querido. ’habrá un tolo pct<. <\e InálsclpUno ni de Amlfr..«lj;;i». CüUura Popular. Lia *

E l to r n e o  d e  s u p e r a c ió n  d e l E | ó ro ito  d e  L e v a n te  
e s  un e lc m p io  v iv o  d o  c ó m o  n u e s t r o s  v a le r o s o s  
c o a ib a tle r z te s  r iv a l iz a n  e n  n o b le  e m u la c ió n  p a r a  
h a c e r  d e  la s  h e r m o s a s  t i e r r a s  v a io n c in n n s  u n a  
f o r t a le z a  in e x p u g n a b le  a  lo s  a s a l t o s  d e  lo s  in-*

vBüCores
L o  m ism o  d e b e n  h a c e r  lo s  d e m ó s  f r e n t e s  y  lo s  
p r o d n e to r e s  e n  la  r e t a g n e  re lia . F o r t i f i c a r  m á s  y 
m e jo f ;  c a p a c i t a r s e  t é c n ic a m e n t e  lo s  co n x b a ticn -' 
t e s .  R e t a r  n u a s  f á b r ic a s  y c o le c t iv id a d e s  a  o t r a s ,  
a  v e r  q u ie n  h a c e  m á s  p o r  l a  v ic to r ia  d c  la

R e p ú b lic a
E s t a  e s  !a  o b r a  m á s  u r g e n te  d e ! m o m e n to , la  q u e  
h a r á  d e  n u e s t r a  r e s i s t e n c ia  u n a  in n r a ltn  d e  g r a ­

n i to  a n tq  la  q u e  s e  e s t r e l l a r á  l a  In v a s ió n

lo,

á****á**áááá**ááá  ***★ ★ «****»

qUe hCUi de Mutilado., A. J ..A  y Amig».* d< *aY ira $ del matariai, los hi.»nibrcJ. L a , A cd* prueba acerado y dcrealstcntíc. á l«* órdiUcs
hombre» excclío» dt 1*  r<ííbacncla y de vnlor Insuperable que se refleja en l«S|dado a mientras íuerr,a«. , «« ia*
U lucha épica por la IndcptndchCia de:an\iaB de continuar cl combate hji»ta 1*1 (Habimos sólo de nclo» pfeVlcvTJ'̂ *̂®fi oomc. icb. 
b  Patria. AtTtijMn cu fllM y úlUtya pulgada de tierra o h.vta kv v.c-'D!a llc®ií* <n qu,̂  la oportunidad re- T*.das la* ortihilaacli ĥ !̂ ».

N orte a m é rica  
anualm ente

d e s  tittará  
c»€it m illo n e s

Reunión de la Ejecutivo Nacio­
nal de Izquierda Republicana

, 24.— Iji ComUlón Ejecutiva' S* traló omp.latnimte de la allTjaclón
<1 #! dotares para  co m p ra  M.^eioaa: de Ijsqulerda Republicana fc« general del país, cn ia. que Isqulerdn

Kcpublícana Juífga muy ImpoctonUde m aterias p rim a s
»i en aua rastro» m  aprrcla e! cah‘*n-.^r'a  definitiva. ailtWn emocinnedos jr -’rí.mlende hab’er da fompi-ríf,*nlt;it-:5 yjp.j. espíritu dt »us aMiadc.*, expre'n-

ht-chü pública la siguiente nota: Kcpublícana Jut.̂
»Se Ua reunido l:t Ejecutiva Nnclonsl dwwrnpeftó - n Lm r rrrion**

cío. »us ojo.1 «o »« 1̂ 0 la derrota. f«?i. oOclslc» y loldado* de un pal' vc*;d» acton totalmente dlsilnto;./ rnín^iVfi^jrrf^»7eJ^ rf Wá^h ngton. 24.—La Comi*ión mi!-i r de iMulerda ilepubicann. con nariton-,
.Marchan con marcUbliad. Y de r^-;clro. difícil fU-traer» a U admira- antu»árticos de .̂o» d*. colaborar .pmbaUo por unaními- ele doAoócn ene mKmbroa y dci mmio- rc¿uiÍ!« .:•> cvii-
cho« naci raWoísamcnte una candén da ción de lo bfíLi. La no int<*rvencuin no! EníimdndM en IrBjr.’t d,> paisano lle-!r»U mnanlfieo i».rnfO, que «»tá desp*r-^dad un pvoyrcm dr ley concediendo un tro »3ftor Ve.ao, para Uatat' imcvameiu ,,l püjiai.uic^to po-
gUrrra. 'juega con rl <roraA)n da lo» hombre» qUclg«J» los mejore» cuadre» da mondo dej lando un gran interés. jcrédl.o d« c>n miHone. de dólares par,i te de laa condKdone» en que ee^deaen- .jtico d« ‘ ^

de •» vucivi.' el partido ante la* '
se ae (paa ei .»o

Taquería Rcpubhcan& tU ^irra  
mismo* cáucr:» de d«̂ c1pIúiA yRo. Esto no e» un Ejércho «n derroté.jpreírnclan cKta digna rehrada. lEjéralio que »e v.ó obllg;.do a pa*ar l.i

A «¿to» hombre» 6© !c» puede Vencer c*r- Un lenlento coronel de) Ejército de] ¡frontera. Yo quLicra que todo* lo* ca- 
kiaicl.'i:̂ !!̂ *̂. groolaj» a la ouperion-ipils Vecino pre*,enci<!, al fr^tlr dr eu4|^Aoles de nuestra zona pudieran ^n-
apiaeíont# do lo* hombie» y dr !a»|íucrfas. el ptao de nucdroi >o;dadns. Aljvortar con ellos #ó)#i hora. Cono- ? también a aquello» qUe en lo» pue»ío»j,jer.cn que imporur. prlncipolmenio alu-¡«Uiad de robustecer la política rcoubll-'fuerzan máa r«^>qaiabjes dq nueaUo

garanJcni»’ Tctq a ê tos hom\(pt»ar formado el Eiiado Moyer dell íPasa a /«i j>0vf¿n(r./ jde prc4ucción hayan hecho la poa*|ml|ilo. manganea y caucho.^Fabra, >̂ ana.  ̂ ' Ipals.—Febus,

L a * -  ü í V a U l ' K C Í o n ^  h » n  o f r e c i d o  n u - ^ 1 *  c o m p r a ,  d u r a n t e  c u a t r o  a f » c e ,  d e  é »  v u e l v e  e l  p a r t i d o  ^ a n t c  l a »  c l r o u n s t a n - ^ p m .  ^
m » m ^  r . M ' M  f t  l A  u n i d a d  v e n c e d o r * i “ * ^ ' ^ * ' * *  ó * ^ ^ * n ^ *  U i d i . ' ^ p r n i » b l e >  U c m -  ‘ i ' » » .  q » » v  i i  í a  c a u s a  r t p u b l l c a c a  p l n n - j j - e ^ p o n s a b l l l d a d  d e  « l o m p r c .  q u e  >  p o r -  

*  ‘  .  P * ’*  g u i - r m  y  q u e  l o .  ¿ . l a d o »  U n l d o ^  t e a  ; a  p é r d i d a  d e  C a t a l u ñ a ,  y  l a  n e c e - t m l t c  o c u p a r  u n u  y o a i r i ó n  p a i a l c l a  a  l o »

\



Manifiesto del .Frente Popular Provincial J“ C©!®<|.y@m®s
Ciilllllfr© l¡éreífe

¡le» mtifere; deben oeupai* inmediata* ©fíur© <1® lU iHisién 
mente Idt pueitat de iot incarporadot!

He^rovidicudo a la  movUlzAciOn genw’ reuniones conjuntas de los Frente^ Po-I prensiones. Las labores que realizaban 
ta l bccritada i>or e l Ooblvmo h¿ h a ii’ p u la its  y ComltCé sgricolM  para e?.tu*| cualquier obrero agrícola campe.sino 
incorporado a l E jerc ito  m illares de oom* dtar concretamente las Ureas Inntedio*'Incorporados at E jérc ito  puede lacerias 
batientes y  fortuicadoras que eat«ban tajf de la  pioduccl6n y los niédios neos- dU madre, compa)'u*ra« hermana o n^  
tm^ajmtdo en e¡ campo. Ntuiicoa de DS^^airios pam eí cumpUmIento de ios  nüs<;via. KUlOit, que conquistoron con la 
trio to s  de udos los pueblos, peroatadoa mas. ! oQbbc& deteciios políticos y  una vida
de quo cu túiix luc ija  se ju e g iji ¡a tie - En la zona baja de la  provincia, ]a pre- digna, quieren también an id ar con su 
rra  y  el bleneniar que lea dí̂  la  Re*|paraoióu de Tas tierras y  p lañ id  para' e$fucm> a defender la  independencia de 
jfábllca. muruhan con «nluelnÁno a cm *'la  próxima plantación del arroz, terin i.'España, ol régimen qué les dió la  clu*| laV.̂ '—Fib r» . 
puóar la¿ armas im pedir ios pro- -nar con la  sementerA de la  patata y  dadania. I
p^ltc^ cnpiinaics de las hordas exiran-japrovechar hasta Itf ú ltim a naranja, pa-̂  Maestros cofnbatléntea. los obrero? q u e . * * * * * * * * * * * * *  » » * 1b * * * »* * » * i! » * f r * * * * * a ! a a » ú a a ú»A * * *★ **★ *»»  
je ^ .  Amenazada niAs que nunca lo es-’ ra  ev ita r que «e pierda éste /ru to  que trabajan eo e] tom o y dejan en él jU | 
tuvo la  uidepcDdenuta de Eepofia. uiiu 
ola de vibración patriótica rocorro ciu­
dades y pueblos, pom ttido en pie de lu-

Discurso de Vorochilov en lix ceremo­
nia del juramento del Ejército Rojo

<3 le

Moscú, 24.—En 2a oerrmenta d<jl Juramento drl Ejérc'.to. rl marlacal Vo?'.- 
cbllov pronunció ua. discurro exaltando el patriott»mo del pueblo de la U. R. S. S.; 
y e*tíoriandf» a  kJsj soldado? a cclocar al Ejército a :o altura de í U inisión.

*‘Hay. qtte ttalxtíar de rJtta fo ^ a — d Jo— para qUf la gran ceura .se desarro- 
Ue Con éxito y íeüfmente. Lo será* asi. y !a prueba esti en el Juramento mili-

tanto cuenca producir, son cueslionee que, roñe» de .«m vida: luiestroa niños, muje 
requieren, ia unidad y el esfuerzo de to- res v ancianos neceait.'n tener aeegura- 
das las organizaciones, dé iodos .I03 ti*a-;dA su alitnehiaclón. Mueairos huerta^ y 

cha los rccurso5 inco^culables con que bajadores del campo; en la parle alta. í  nuestros campos han de con&Utuir la 
contamos para añansur nueatra ree-Lv barbwhera para el año próximo, po-¡ despensa ^ei Ejército y la población ci- 
tenda. • dar y librar las viñas, cuidar de loo al-| vil jTodos log broíios v medios de tra*

Jóvenes y hcmbreíi madures, tqdos; yur.qbos. olivare^ v almendros, son fae-| bajo, a pleno rendimionioi Obreros, 
ellos ln:pu!3ados por ti mUvnó senilmien-! ñas que han de constituir im honor su* campavlnos. mujeres: í A defender ron 
to patiióUOo. marchan a primera linea reaiisMclóp. i las herramientas de. trsbajo vuesir^
para oDoucr ua cinturón de bayonetas! La incorporación de la mujer a la la- tierras y, vuestra libertad! 
a la soldadesca extranjera, que codicia! bor del campo exige acabar con el bu-'
nuestro suelo patu convertirlo en tuja j rocratidtno y la negligencia y incom- EL FRENTE POPULAR PROVINCIAL 
fortaleza de agresión contra ia.v demo-1

s i  i i i!  e ii

1  i  É li iiÉsia ig in i"
di ee Moov e r

Pittsburg, 24.— El ex présldenU Hoo-,considerar que estos individuos, qus ng

eradas. Lo ii revese- de Cataíufta. 4o&! * ** * * * * * * * * * *
asesinatos crueiet* que realiza la  avia-, 
cJón Itidoalemaua c o n tra ja  indefensa, 
población c iv il, lejos de d ism inuir la mo­ra l y  erherol«jno de nuestro pueblo, acre, 
o ld ita  en él la  voluntad Indomable de 
r^ a té n íU i y ataque.

En la medida en q\ie se omplian y fo r-j 
tal̂ ccn las dios de acero de n u e s tro .^  A  D R I D E jérc ito  se preclra Incrementar la  oro- '- -  ■ 
ducción agrico*a« para ev ita r que con- SOCORKO
slgati por la  esegoez lo  que con-
argüirán por 1s.s arma?. Ix*» puestos de 
los qu* ipartíhun s i íren ‘ e deben íw  
ocupados con rapidez m»?Jerea. viejos 
mayores de cuarenta y  cinco a^os y jó*

Londres. 24.—La Prensa.de todos loslae invadiese uno de nuestros territorios. 
p&rtldOA-poue de reUeVe d  s j^ o  de la ¡si se nos quigteae colocnr aí)te e l hecho pinicTî púbhca a ja afirmación hecha.iconopntdo, *Francia e Ing la te rra , obran- 
ayer Por L.Ed H al fax. Según h  cual no'do CQiijuniajpente, m uradaii inmediaco. 
puede darso la  menor ínuiTd’elaclón rc r !  mente en guerra con el apoyo do las 

itric iiva  a las mesas de apoyo ¡lim itado: fucrr.as ya e-stiu^adas y  extendiendo la 
de Ing ia ic tm  a Fraso K o viceversa, en i luchaba las fuorzás económicas y  ñnan- 
caco de agrc’iión  contra una de ¡cieras y de o tro  género de les Estados

Madrid, a dofta M atilde López Serrano.] E l "D a ily  Telegraph*' dlCc que* decU-1 Unidos.! \
quedando asim ism o encargada del des>!rar qiio no sólo les Oublemo>, tin o  k»! xE l PetU Journa l! escribe:

' ROJO ESPER.Ajpachó y  fln n a  de los oxuntos re lativos [pueblos francés e* inglés, c^té]) hby mu- «Las naciones de hombre^j Jlbre.̂  triu n - 
C¿rK K L F 'ü N iK ) UK  A Y I*!)A ,a  }a D irección General de Bellas A rtes, cho més unido» que ñimca, rx> es haccrifarán siempre. No hay ejemplo de que

ver lia pronunoiaxlo un discurso,, en e} 
que ba censurado vioientamente ¡as per­
secuciones de que son objeto lea israe­
litas y crlstianoa en Alemania.,

Hoover acusó después al Japón de ba. 
cer una guerra de agresión contra •Chi­
na, y dijo:

<Ta están en marcha loa cuatro Jine­
tea de la guerra' del hambre, de ’a pes-¡ 
te y de la muerte. A estos jinetes po-j 
<lvraos agregar Uno nuevo: el de la ideolo­
gía intolerante. Con tristc7>a*he de de-| 

'cir qué este ca 'cl cuadro que presentan j 
actualmente . las dos terceras patees 
del mundo.i— Fabra.

AUA.NCK .A CINCO m i l l o n e s ! A I M A
HK PKélETAS I * *

Madrid, 24.--En lre \on donativos re- C A R T A G E N A  
i’.ibldos ú'Umainente por el Fondo. Ka-

vencn onencres de ¡Ni unaioioiiai de Ayuda* figuran los siguientes,
máquina, ni ima cabnUeris. ni uu solo coi’o.»:»?i Cftídido. 5.0QO pesetas; general Cartagena,

íX 'E R TB  TEM PORAL 
24. - A  los tres de la tar-eris. ...........  .................... wwv

brazo inactivo er. ei c i mío! tierrú'ha. Martin Cabfei*. 250 peseta»;' 
do prcducir al rUnio de la lu'jha en )oü <ihní:!a Gentira* d® ingenieros, 6.000 ’ «i'*® a to d o s ^
parapetos Para ello se profíía la i-eor-^svlas; gobernador civil, teniente 
gablaaclón ln»ncdlata de todo el j>tr3o-,ael Francisco ’Calán y  Sindicato Mata- 1 
na! qiift trabat.i en Itís l".U-re< 9vrícolaa.|;úrgKy> El Baicarte. LOOÜ píselas cadai^'ff' custodiáis por 
La ortlvu del nüuialró de Agr-cultura !uno. paró e motor,
del .17 de enero, llevada a la pr*cti;a ; 1m clfi-a de los recaudaciones re'oa- ^
pernv’^irá qn-; no miedn sin ctdlívar ;ií sa ya el medio mlUón de pesetas, yim  w lo  palmo de tie rra . IC o iín í^ E je cu tivo  Kackmal doi ^ icorro « « u lta ro n  varios m uertos.-Tí'-H ,
»I#o3 Comités agricoia# lócales lienén la! R ojo eo jnra wcanzar. para e i 14 d e ,A L IC A N T E  

máxima rcirrvmtabüióad c n *e ' c iim n li-lab rll. la  cantidad de cinco-m illones de 
sniento de cata (Rspóslción. Para oue peseUs.- -A . I, M . A. puedan cum plir su cometido ««• precisa.
a mi vey, 3a :^wry¿^d?íic!óh.de estos có-.0 -̂ ” ° ^ S iC » s O g ? b o  
mités tal como establece el decreto de, s a ii* i«i a  m s « i
15 de septiembre de IW I l«os Píenles'

•Febu».

retórica. '*La prueba—dic^— está «n^ losiel espíritu humano haya estado mucho
aplausos ds todos los sectores de las'C á-ltiem po oprim ido.!
mares a las decieradopes óe «L’Epoquc! escribe!la ia  y H aljfax.*’—Paba. ' <La declaración hec^  ayer por H a’.l-

' fax, llega eu buen n^ómento. Ita lia  no 
4t s n a c icn e s  d  e h o w  ha formulado todavía oficialm ente re l- 

b r c f  I I  & r  e s  ( r í u n f o r ó lt  Indlniciones contra nuestro país. Por , „  H ahfsx obró Wen haciendo #«ber.
9t..m p TC  térm ino* tod aria  más categóricos,

París. 24.—Tratando de Iti solidaridad I que Chamberlain.' que un oonfiicio e.nire 
de las dcmotraclas. «Le Joura declara: | Ita lia  y Francia afeetaria directa e in- 

«8i  por una DrcAióu m oral m  quisiere 'm ediatamente a laa la terra . obUgarnos a d& cutlr una cesión te rri- ¡ E l Gobierno de Roma, .va advertido, 
to ria i en idénticas condiciones a aque-¡obraría cuerdaivwito no haciendo ofleia- 
tlAs ea que tuvimos que concertar . la lea las inseníafAs pretíyiyslones em itida* 
tregua de M unich no nos prescaríamoa ¡ en •) Parlam ento y en !a Prenaa.!

«L’Oxdre» dice:
«Existe el ele Roma-Berlín

son Ubres, pueden aer obligados por aug 
Estados a determinadas acUvidadea, y, 
ftHemás. porque los finta de dichos Es. 
tadol están en irreooneiiiabls confiietq 
con.ios da los Estados librea.—Fabra.

\-f -̂̂  A*********** *********** j

YÁlCNUá
9U € t l

a ello, porque nuestro acuerdo con In -GRAN A C T H ID A D  EN  L A  PR E- j^jaterra es hoy una alianza subrayada «Existe el ele Rom a-Berlfn. E , «1 ele
TA K A C IO N  i>K LA  conversaciones de loa Estados de la  <rüerr,a. E l eje de la paz debe oue- . . , j  •
CIA 1K<)\L\ÜIA1. DÉL PARTÍ Mayores.  ̂ [dar forjado p*-qnte v uasur ñor Londres. Pr*dgman ha anunciado que ha prohi-

UO tX)MfJN18TA j Si xiQ¿ amenaza por la íuem , ri París y Wáshlngt^L l’.»gw)do basta labcratoi^ a todos
AUcante, 24.—Se está d:.farrollando’ ‘ MosciY cara tranouPIssc a las nsrioT)*>?:¡‘®a subnAos de países lotadtanos. por

F,l **Süw Y o r k  Thnes** á í-  
cfí q u e  r l  fdsdlsfefo 5; e l  
g a n g $ t e r Í$ m o  e m p l e a n  la j  
* m l im a  ¿4id llc a

Nueva York. 2'4.— El coniandante de 
hi Sección n^>yoiquÍna de la American 
L ^ ó n  ha pedido que se publiquen los 
nombres de K>s componentes del <Ger- 
man-Ame«can Bund>. pues —  dice —  es 
iDdiapensaUe que el pueblo americano co. 
noxca a ios que favoresen :as peraecu- 
cicnes religiosas y raciales.

Fo su parte, eí «News York T¡mcs>. 
después de declarar que los componen- 
tés dc'l «Bund> empican lartáctica de los 
cgang¿fters», pide que se abra úna in- 
vátigaclón para averiguar y hacer pu- 
b!lco 
3c nutro

O t t S C l O

R A C IO N A M IE N T O  D E  A R R O Z , 
L E N T E JA S , A Z U C A R  Y  A C E IT E  

A  p a rtir  da hoy, sábado, so 
racionará a la  p oblación c iv il 
da V a le ncia  de a rroz, icnta}aa y  
azúcar en las m ism as propor* 
clones e iguales precios qoa el 
racionam iento anterior*

£1 Iones p róxim o com enzara*11 
verificarse  an raclonam ienta 
de aceite a raxóa de coarto de 
litro  por persona, y  precio tres 
pesetas y  clncoonta céntim os e  ̂
litro*

«1 origen de lo i fondos con que ¡ /3 * ,  C\%Í * * /tro  d tíha organteaclón.—Fabra. C - o / is e jC ijí t  * / / f í 4rt« C *p a *
h o s  ffnds de  los Estod^ts 
lofffü ltorfos son  In c o ric t' i

>a s  ic q i  f t u e n io

FoDUiOres, dando e s tin  TPprwtntodoa¡ M adrid. 2 4 . — L a  *Gacclu> pub:icn*en todá ú  provincia una gran ac tivi- t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , de! Este rurooeo. dcsd'' v i- !

FIRNftO  PARA VACAS
H a b le s c o n  íe s  d e  lo s  £s*< D annift l4« dina 37 > tS d rl ro rrirn té  ^

1 y t dcl próximo miMi do mano, a la i iinrtm dr .oftetnn, srrán etitroxeóM a lo | iuquoro* 1m  drden«» correspondiente* sl nuevo repnrio. .
 ̂ Pura rrtimr la rnlrn e« prrrltd qo« 

Juatanirnto ron oí carnet «¡o ntcínnaoilra* 
¡to (nmUInr pXNrn por rl NrgncUido do Es*

te d o s  K b P fis
Nueva York. 24-—El famoso íísloo

todox los partidos y orpoifizacioi^éR sln- una ortkn ascendiendo a coronel de; |Uad. preparatoria de *.a Oonfcrsncia Pro- 
dicalcx, han de vélirr p^r el resjúste ré-jCiteipo de Regurídad ígrupo uniformif-j-vincUl do; Partido Comunista. Ix »  Co- 
pido de Tos Oomitáí* agrieolas locales y do» a  don Alberto M«tailai»a Gómez yimltés Comarcales han celebrado impor- 
el rumnUmíeiuo d e ja  orden mlnisterlr.1 don «abriel <ie Airpuru Mari^lony. Itantes reuniones,• donde principalmente 
de 17 de e*3ero. * ! ^  .dispone también que H comandan.' pe ha discutido la situación nrfilitsr y po-

Todo ello puede lograrse celebrando te del mismo Ĉ K̂ rpo doñ Manuel Mufti'íikica y las nuevas tareas iaipueetas
*̂ **1̂ *̂ *'*'*’̂  ^  <*e la décimA:por )¿s Incidencias de nuestra giierta de**************************** y ^

ven oen et temo»* dé oue Vltir* los c» 
JLa c2l s c r e p a n c ía  c o n  to s  clevícc mmo a OeeorTov.'íui'U.!
s G c ia lU ta s  y  « I  e s w i t o  R^p^ib^que! d-'cluro: ‘

manlfestócíones d*\ Helifftx son ¡ 
M a rten s  p o n ^  a  P f^ lO t ai concretos,- que no puede imsginar.v* ; 

h o r d e  tíe  l a  e a l a a  ;pada mejor. Demueetran 1r firme vo-i 
Bruselas. 24.—El esunto Martcns, que * íû tacl de Inelaterra ds no acontar U ' 

provocó haCé quince días la caída del «menaza como método d!pletf4t«ro. Ex

ÜICORTfi
te tíou Etiuerdo Alcalá Cióñic« se hagn| Ay- r̂ seeetobraroa en la capitaj gran-'^Góbl«mó Spaak, qoe y-% virtual-^ ía sfirmarión patente de In lealtad v dr
cargo de la sé])llma Brigada. E*. t¿nlcn '«Jes asambleas .de dlvcmog ]^4los. pre- nieme Bolvckmadv) púr el aJiuncló de ía potencia británica.!
le  coronel don M aim ck) García pasa a naretorlaa de la Conferencia P rov lhc ia runa  encuesta giibínu-m cntal sobre «Le Popüíaire*. «Le. Pounle! y «L’Ku-

Frente Popular 
Provincial

T>1|mn^e loe d in* ZS y  28 de febrero, y  2. 4, S, 9 y !• del prd, ximu inarxo, a la», once de la p o - rlie . e«i(e urgnntum*. exprecidn rioi pueblo vairnrJano. veriflonrA. » Im - del mlordfonn^ de In Siibseere- tarín de I ropaî amiH, non» emlnto- neo de radio, , quo todo» loa vnlcn- rinno! deben oír.

tftOlAtlr» a re tira r Ut Due^a hoja declara* loria.
D ISTRITO  DEL HOSPITAL

^ftacíon am ien io  A<s carrMB

J * B 9 u a d o
O b r e r o ^ ^

b' íMa *n «it n * á á * á ú * * * * * * * * * á * * á * * á * úX *** * * * * * * * * * * * * * ú * ú * á * * * * * * * * * *  'genolas entre soc|aIi<;tM y P le rio t enlalune en su ed llo rla l a ¡la cuestión de la  reducción de gssto!«, y
lo í comentarlos que vle- — • • j  i  ir  ,  i  . 'prlnolpalm etiir. óc los sueldo^ de losfunhaciendo por med\v. 
de la  F itn s a  madame 

Tr.bous referente a ia  poslcln de !uj 
a ltos me.ndo8 «spaftUM franquistas 
que jos Ita lianos Uc C ánibata dasfl’ase.': 
por ías calles de Barcelona. D*-ce que
el odio, a  '-OS extranjeros crece y  un ifl-| s r  «iniestro producido en' loo taikre» pérdida doioi'osa de dos excei«iues sóida- 
ca a los tfp s fio its  honrados Oe Ollá, quc|* '̂« ciBeuatoKraflii y material de mdlo (1c dos. >«rrda4leros hérixv de nurstm cMU4ft, 
ven cada d ía coi*, m ayor claridad su es »■' s«ce*óa do Prujiaganda J aI Comisarladu nos l*« ocaslonndo la cunsiRutonto des- 
tado de coloniuje.

***********

t i  Comisariado de Levante, a /as"“ 
ISO.': organizaciones y pueblo valenciano

me qLV P ierlo t >ea derrotado 
.comparecer de nuevo ante «i Pariamen- 
<o y se produzca una nueVa crisis.—Fa 
bra.

El PsrtKló Coifiuuiata cree que hay 
que desplegar de cara al mundo !a ban­
dera de loa tres puntos de las Cortes I 
de Figueras, en una enérgica campaña 
de defensa y divulgación, y para «lio, 
jefes, oliciaies, soldado  ̂ y comisarios, 
obreros y <*amp¿&lnos. y nuestros a\l- 
.mirables mujoies, han de grabarse en

sólo por Ja resistencia.

El paso 08 la iroolera

************************** *4

L o s  illpcffiidé>s c o n s e rv a ^  
A o v e s  ing V sffs  q u ie r e n  
^^ desarm ar a  lo s  p e rtu r*  

b e á o v e s '^
Ixmdres. 24̂ .—Uñ numero» grupo d{(3i-j 

tAitedits coBservodorev lian ptesrnCado «n|

do Levante, a más do produelmos la itracelún de piateriaty,» ln)pro«clndÍble«
¡para el activo trabajo que wnlatnoH dcli- 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * l ^ h " » é ó  pora educar y «legrar a mies»-
iroa ooJdailuj». a Iil vex qw para difundir 
du»de niMHtros llueos y'Kubre el enemi­
go la verdod de la heruica lucha del pue­
blo capañut per xit lodep«»tUeAc:a.

!  fin loa
(Viene <te la anurior.} Igravc*. en

l»e nuentru inuutu. « irtiuiim r ame la
lA mente la idea doTúe'ía naz resolución y la nrmcxatviwtdD la muralla de hierro y ^

^ ® ,de kig ¿o.dsdos que en el paid vecino que icé iicttmlrá. eatoe materiales noej r^lucion, quc gcrá dliCUL^ ^nj
jesporun Con znsU is h:Xa Oc la fepa-Uon máx pradnuK que nunca, y por elte, fcCha psóxima, está ledactsda c» loa si--

“ C a s t i l la  L lb i. e “  Z

do. refirióndow a  la situación interna. ¡qUe aquí monten la «uaioU en las tnu- Eiércrio." e- íor ‘te íodS “o!"'u?riLw'^^^ííu^

.,jC OMEATARjQ INTERNACIONAL

A U N  ES POSIBLE 
S A L V A R  L A  PAZ

momenioB aotualee. djficiK's y:¡os ComuAes Una resoiuclón pdiendo al' 
I que nos apnjiiamo*,^ «egurw el aumcntO^dc cfCCriVoS en cl|

triunfo, a tevunlar ante i« te- ,, ^  *

Cional: . . loberas y lus qUe alKia bu incorporancou
«Con buenos propósitos y esperanza Icin-Û  asmo—no liuy (terróta SK>-ib!e. ' 

vanas, completamente pueriles a C8taa| Alguiea con gran aiUoridud lia escrito 
alturas, quieren evitar el fatal desenlace a uuo d« nuesiros Jefe' :̂
'loj políticos, Con amcitázas doi gueiTa 
que fluctúan en Europa, más 
trocho ds Malaca.!

•Û Stedes, cumo J«t<» d«I .Ejército r*- 
pafiO!, han sido, por su aciuzcl6n .de cil­
ios últimos mtíscs «obre lod-̂ , tnoorpoia- 

. * _  ̂ „ doá a la histeria mlllUr, y todos <os «s-
**La L ib e r t a d * ^  Y'-pafioles pueden mosirhrs  ̂ orgullosos ¿e

lículo de ^
»  c « im c m ^ r  «1 antvewsrlp dcl natalu |' ^  ¿jto alsulcn no «  «mpatrlut» nu<a- 
do de Wáohlngiou entre ouaa coxas, 
dice: ' ’

«Como amamos. sMire todas Iná cosas.
2a independencia de nuestra Patria v te
libertad’del m;indo,. hemos de sumamos, , . . . .  .1̂  -
a U  clamorosa conmemoración de ios ^
Estados'unido, de América, uorque ku. conitenza y te-fe en
hombres de 2a calkiad d» W í^^Sten
no pertenecen sólo al país. |mzo3i«a -«s cenitnarcs de nüUaiec de

En «l epitafio-de au sepultura so ice;
«Fué e l.primero en la Kuerní. el p r i m e - v o c i n  . Ni el trabajo dcl ciwm.j|io, 
ro en la par. y el más amado de sus ¡PlcíiáJ'^c t̂e teYOfíyxJo, ha mcite

IlQ loa corazunos de aô -ru de los

IB para te propagación «b'lm.^te la luerzu dcl Ejercite británico/ 
«ntm «I enemigo! .f*“rarw_Krii *

' N i el revés m ilita r, xü les pchaíidadcx 
ide |a marcha, n i las imlignldadcs de te

nuentro EJérclio, ce por .„ tv-jxendtff ioOO.< los tercuoros wuouicca y 
c - i /  ’  dem uda do «psó idad  y , projxSs-,-''

:(Íue t*w que buenamente, puedan en-tte de acudir Inmediatamente cú «ij'ud^ 
tregüen nmpllfioadonsB. micrófonos, nv*?m-¡de UUtiütra ^ te d a  FnhC te, gl fUcStf ViC- 
bmmui. objetivo.^ para proyección, n iá -jtlm a  dc lUI aióque. pide con icncia 
qulnaa de cine, pcUcutaa. «le.! ;Toda cte-jgi 0 '.bíem«» qUr Hunient* cousdcrab!?- 
M  de mcterinteB
nuestra catnui «n^m ei rnem»5o: •^'"''“ ^PabrH. 
que a nuvstroi combailentvo nn lee faite | 
en los momentoq 0]ioriunoii un rato de cb-!. 
parrim lenio! I

¡Piieblo vmiencteno, organtesetenen Bn-Í 
UfaBcief.aii! Para qv# nada fa lle  '••n rupo- 
tra glorlOM reaislehdo. p tra  qu« agot«*-' 
muN todoe'ioe medlon prerlBoi en. nueatt:x¡ 
lurim contra loa*. InvusoTea ex>ran]ero*. ! 
prertad vi’OBin  ̂ rencuran material, cán ’0| 
tefrurldnd A'* que heremoa de ello «rm.'ia 
potentes de combate** I

Kí. rOMIHAIMO IN.qPECTOH 
1)p;l  p j k iu  it o  d e  l e v a n t e

com patriotas.!
V o 35 r i e l  

C o m b a t i e n t e

efi ios corazuiK» dc aogru dc lo  ̂ comba*
I lientas dc la llbtnad y dir la ludépcr.-  ̂

e s c r i b e :  'dcncia dc K^pnña. lOJftlá y liados losQUc, 
nacieron b«Jo rl «o! de España tuvieran 

vida ptibUca yi*^ ^otercRH de I01 c:mba;icntes qi:c
. I t«  ̂ anhelan venir a.dar «u sangre Por te pa*'que suprimir** cuanto «iKijifique motivo 11j.jjj j *

qifft reb îjc te fe y el enlusiatmo do loe ' * 
dmnás.' e

Tiehé que «partarsc de nue- t̂ra con- 
dweí* ciiKilo pucdi hfrir , f-pafiolts qu, qulc«n R
dadcB que resten cntustesmoe y -r-írte  mm/baa
a la acción colectiva drl amlínáqismo i 
combatiente.

Esa debe «rr niiéstra conducin, y rw) 
os un (Icber para todruL Qjilenés no sr. 
pan verio asi. coivecientc' o iticónscientc- 
ir.rAtr, se ponra con los imldores a te 
causa do nuestra independencia y li­
bertad.!

Los rrclutadorcfl a «Uildo y H>̂  recíu- 
taduK's honor^iriog'dc la E«pafia invadi­
da uo tlciuu éxito. Jai cniercza dc i(A 

su patrl.i \ibrc' 
I-Cs dvl h*m- 

b.T'̂  te» de te ¡nrenídumbre, las de ;n

Joven vctlenriana
.'No ha» MciitUJ» tntlnvlii n te» rlu- 
M*>4 «le (apncMorlón «te Vnlóu de 
.Mm'haehnn? >:» ne.ce«Brte que te' 
prefiarfh pnm orupnr el p'ieito de 
Imbejo que. rumu Joven e»pn(Vnln. 
te e«*rrc»pomlfl. ‘ Acude « ln»crUUrle 
«1. Hegnr de <‘ni:«im de l'nlón de 
.Maehnrhn», eelle det Frente Topn- 
Isr, adra. * (ltu»af«), e al Comité 

rrovlnetnl. Vax, núm. 6.

5 c  ha reu$iído el Comité 
de Oejensa Nacional de 

Francia

“ C  N  T ‘  ̂ «Todos y todo para te : r 5tet«ncia—dlcr.
E |i la  rcsifftrncla hay que c ifra r r l 

yfrc.eentr ta l cual ra y r! futuro fuera co­
too lítese.rodo débé quedar suordiLatlo a la n'c> 
ceAdad Inehullb lr dc rtM istir, para q tir ijc fu lia d o  «n cada hora dî tpougan lo^ autlfasd.<w 
ia.̂  espafioira d r ló posibilidad d r a&I* 

les lutóre^ s comunes a todos nos-

brutaildod. Im  dri frío y r| C;il*r. Toda*;.
Nunca til ¡sp'riiu flaquto. B;rmpre sr 
»ab> qu- Esp.-fla c-tá a^nl. Lu que hay 
con r^ nco  r»n )« ínv.islün, c« la veiua 
níamr y la vU tralclóbi.

y  rsto7 cam-traóaá, r«io« Jríea y comi­
sarios dri Ejército rspafio! qo« han llv-' Í4.-E»te maftena »e ha reunido
gado son k>̂  tml»aiHo< drl valor y de la¡ft» ei Miniiterió de la ouerra. y bajo i« 
rrsLtrncia lnqueb.’ánt;ib;r. £Ucg ttacn , (éreaiaencia de Dxte«iier. el CoreUé Permo- 
por decisión propia y per rm»rgo rx-|n«.nte de te Itefenea Nocional. í  
preso te opinión de |o« que aU( e»prr«n I Amdteron te» mtnl»tro» dé Negocio* 

y A t«. v .rto. b«batiülas, nUvVá* luchas qur nos d«n por
la  victoria dc Eipofia %oWc 

.uva'-res y iraU iopíj; Y  «u petición es 
un mundáio. Luchemos Un in  «t ein.

EMPílClNADO
Madrid, 31 de febrero*

aérate* y el vioaalnitroide Dartend, r  
direotor d» Isb tropas colnnlates, el Jefe 
del Cuariü MUttjr «Iv te Prestdencte de) 
Conseja y ulna altan peniumUlóadca de I 
Uerecsa Wiiuouel.* c->tra« -s

£i8 iS l088S  8 8  R a8!8
urganlcada» pur te DetegaclAti de lu 
Suh»ei*r«;t«rte de DropAgautlii «te Vo- 
teTicte y el ComUp'.iiula Url (.inipo 
de F:jéruUt«s Ue id Eegién l'tntrei. 
r*ros'’nma pum ho>\. ta>C-99.

De tt H 8.S0.—Servicio de informii- 
c;ón., ’'La Patebi.»- (diario’bebtedo). 
umlUda qn onda de 3ft2,d metn^ Mü 
UUnrictes, 41,M ntelrOB y 7.200 kl-
i»-4 ¡w'‘l-í.

i>e 0.80 a lO.aO.-rEmisión dvdicada 
«I Kl^rplio, Kotlolaa, enraentariOM. 
aÍocu«'l'*oea, múnTca vnriodo. Onda 
(te 410.4 metroM lAO klloclcloa. It.tVt 
metro» 7.200 kltucicloa.

De iS.'iO II. l8.-EmlB¡ón de medios 
(Ita. Orquesta *'La Palabra” (dinrío 
hablado), vciccclón «te «dUcó». co-/ 
inentttrioj*, rcportnjca > cWiníc»». 
Onda de vU.0' OW

De 18 a 2Ó.~EmlHlón «te !» terd»?. 
"í.a I^alabra" (diario híihUuli»). Mé- 

l̂oa variada, comentarlo.*. Intervcn- 
“tonw! de Cuitnra Poputee y ite 1»̂ 
K. K. Em>tti1n en onda «te 410.1
f.«el»on 731 kitecL:»»». 41.W mcliva 
7 ZOO kiteolcluB.

Pe 21 « 24.—Emlatón de fa noche, 
ítollcte*. c«nicntarl*vi, urqU'M», rr- 
kt*annnil»:ófi dvi La Von «te Sapada. 
;e Mailrid. **Lii Palabra" (dterto 
:-»blndo). Emisión organltada por 
ti C. R. I. M. nftm. 11. con Inter- 
vención del oomi»nrlo, Jefe*, mo- 
ejlsadn». etc., y la banda de mO- 
.itca de la Escueta Pop«iter de 
ijutríB. Onda de 252,9 nu;»roa KO 
Klloeloít», 41,M melrpa 7.200 kilo- 
vlch*».

•Spevla) pera América. NoUclaa. có- 
mentarlu» v 'mnali.'a aelcclii. On«te 
«te WZ.9 méimn MOO kuoricten. 41.06 
raalroa 7200 kiluolcloa*

úiiicA prcbakúidad dc qu« la 
Socled.kl de Natíoncn affa un íRclur 
ófiCMx. en 1a óuns-rvueión la pnx. 
kM ú iit ffih» 80 nlTSndonĉ  la ido», fio 
ijtte ht pus puCHk) iiniHuternc por l í  
iu*M*aA,̂  Esto hii AfirmHdo el «ofior 
CUnrnberWln en la Cúnuira dc Us Co- 
imtnee como teoría íimdamciitai pe­
ra  justirtcar te nt'cCAídsü dn JuverÜr 
1UÜIÓUC5 y mitluiiC:» Cti libran tn el 
rcftrmi» urgenU-  ̂ dol Iiuporio- Ingfé/». 
K«i como No ve otra F?grte XHife£,iíafi 
de !ttv n’.V/vhQ,M a  quv non t i e n e  
iKiostíimbnuto «i Jrfr d o l  fícbírr- 
no brUánlct). yerJUid, cU.ro »a- 
tá, no cv, éí». Ia  verdad, l i  úni­
ca ’ verdml «jue extete rn o4 fomki 
do la. ouestióii, «a - te que «*.' li'.’ri*.'» ¡ 
doi hecho cierto de €jo<- ha Hogado' 
nj actual et:7ado di* cosas ;>rci,'NM¿Qru. 
t« por tes debilidad^ y tu9 cor&oeio- 
non consíaatoíi <tel a*^or Chanib.’r-| 
telo y cte los Ĵtr̂  liftn 'prtvoitlrjido y 
nvmtcnido la nibfUea qu> ha poribl-j 
litado la imptme k«vaMÍón dr AMainiaJ 
do Auatrte y dt' t ’hccoMcvaijuia y laij 
j¿ig rru rii que d^'íteiigmn Ioh ¡mc-i 
blo'ifd) CItino .V do E¡ iiu-i
yor hu piH'ato t*l ó.^o eu lu!
llAgn si cAogucÁr quo ‘'Cbuo>h«rlaitt' 
y 6vm prcdcuo ŝoxiM han inutado la 
gurldcd 450ieoí»va”. Y »^i SI te So-| 
ol»*dnd d** Nncicnea rcAulta *«n orgA-i 
iitemo inoApaV. dc aaeguritr te nA/.; tA 
liigtetópru y todo» ht% jKitCfic^as dc- 
mocrálioAs de Europa • Incluso ó-*-

Lea carnet» de racionamiento cuyos n0« 
jmeroa as Indican deberón rteionaráe d« 
carne en lo sucesivo en loa .eet«bl*«Í4\ 

¡TAléntoa («guíente»:. r
. Carnets Mercado Centrab
Icaaetá 23; C. Ftercadó Ceotrat. easciiút 24 
l'7 HF; 3, Gracia. 61: 4. Mercado Central. ««*• 
t»eta (»: ó. HoapUpl, ‘3; A, p;iar. 18: 7« 
jllerc.vdo Central, caseta. 9t): 8. Mercado 
jCexttnU. ctLseta l2ó; 9. Mercado Central, 
oaavia.2; 10. Mnlúonado, 25: IL Angel 

iGúImerA. 25: 12. Cuenca. 09; 13. J«sós« 
)^ ;  14. Coenen. Ó4: 16. Mercadq de Jetós* 
cnaatoa 36 y S6: Mercado Central, ca­
seta 47: 17. Mercado Centra), caseta 491 
18. ilercado CentniL coaebi 10 1 : 10. Ro" 
h«»r*j CoaU'ovldo, 1: 50. Pintor Segrell«a« 
■>: 21. P. do Patralx. 1 : 22. P. Rosa. IMJ 
2V. Mercado Central. r,s*ftjtaii 58 y IW: 24, 
5teroadó Central, c.'.sela ÓO;’ 28; F. Rosai 
43; M. F. Ros». 43: 27. Corte» Vatenri»- 
nim. 270: 28. -Mercado de Jeruaalén, IM; 39| 

.i^rgo CAballero, 167; 30. F . Rosa. 29; 31| 
,a-*rvant#a. 15; 82. P. Jofre. 27; 88. Ijrg® 
ICabnllero. 70: 84. Largo Caballero 130| 
IS5, Cortee Valanolanaa. 1?6: 26. Cprte» Va« 
jtenciann». 390: 37, F. Roba, U4: 38. Lar»

t»maclcaa>, manlexiU>nao una polltlc»!!™ ** =
firae frc n ¿  a  la «gn-el*n '•'  ̂ »*
No y/: qptcr.dió aní, y las cou*^eca^n- ■
Cías ya las c'dán tocando cnamberiain . .  . . . .  . _é.—
y Mis part-iOarios; y lo „iu- os peor! Ayw w l.brt -I Con,oJo «.,lón orf na. 
y m4s oonHb>. n ,j .,u o  punto |
tío -s'lstn, lo* puíW .s do Ingtotí.-ra y , , i  „ ,« o  »l .xlríordlMrto qu. *«
d«' Fi-auwa. Aqirila pontk-a riniratf« «1 Canaé-Jo.
do Ir.N <V^n;mctea rLand'msud'i n 
ío.̂  pn^WoH aVj<.»doft por <*! triángulo; 
úteCÍHa, Incluao bloqu^ánduloH, h a ! 
dado fuerza n tea a^i<vor."í!. Mllltor-|^ 
mentí», Ir,* tofniltftrioa hi»n conie^aU!'^
do poftiúloncs veatajost»iu;ím en f.|i _ _ _____ .
MeiLWíAneo y en Ja Europa C'aitrai. J^B'ATÜRA
V, otero, Aliora extdn on mejoreik con-1 OBRAS E S VAESSCIA  »
d<rJo:i?a do pf0*<*«m<7 mu neulóti agre- • < . . .  ^
3ÍVA, porque \\ mtefhii propóroítto ®‘* tonparao para cubrí
cri qiio Icn fasdHtA» pregroaan, dikmi-: pio**a de obraros, da cuarenta y «o‘* • 
im.vón olí Influencia y en enpncldad cincuenta aftoa, con preforeocia d«l ramo 
dófenMva tea «•moers^a» f‘uropens.¡de construcción, los cualea^aerán filiado* 

P?n> tottev4a no o» tante. Tod'«Vla‘ ¿«omo SOLDADOS DE AVIACION, 
hny puPWon que M-tíra lwJ.r«do „  docum»nuclén .líuleaw: W»-
Nmmenttí por 311 Indop^ndeiicia nnelo- . . . .  , ,  , 1.  1 .  Ra#
nal V ¡.or au« «IXTlido*. B slo , n n rJl'"--'»  «‘« g lín  .1 ».Ror J .í .  dc >» *■* «  
Mor. dan n.-,n a Clionil.crai„ y a «n,.K'4“ » '»l pol'tlco o .Indlcal «
aeguldorfs oc,v«Ión do prcteir qii:». que. se Ijaffá oonatar su adhvalón .al re r-

ler. ton anterioridad al 18 de JuH® ***

e s n n  c / e  £ ^ á ’í « ^ ^ í ó # ^

1W‘J Ipor duplicado y refrendado * 
Feítr’‘iio'6n Provinciri del otganlsm® 

¡avnic'i y certífleatío de nacimiento. Todd

nn CAMhlp en hu av û* ! polftloa erró- 
n«», pnndp hacrrac tvdavte smichc en 
favor fio la pa-r,

.'\yíió^V A.‘E<TOonn,
»o rii au intvrriited eJ Rcreciio luter- „  ̂ I , .  ■ , > .
„n»-lcn.:l. y ,<-rdn los GcNomo* do- rclnlcgnido.
mr.<^r«lcos cAii-o mm ra po<s(l,io w l- «ocumoniae;*»», . .  p r c n ia r t"  •
\-nr u!s;o dn lo nntrho ’t’U's olios no '«» ollclna* d , cavit Dalcgaelóo, 
ulritliiuu im perder. Juan, nüm. 22.

Amfrim tl'-iicn que acudir pr*-nuro-' , , ,
sae A Mi rtariijc «ooiunal; al « r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * " * * *  * * * *  * * * * * * * * * * * * *
Cf>n«> AhrrA bj* e-M.*uio tan  niUi'ip«/.n- ____
ÚJL la pAz. df| niuiKlü, rulp:» r» de <*̂ «.'> i: 7 ’̂ ' iíffiÜHT'IT’'
Gobícrnofi <lt«aocráil<Uia qne dun fa-,í'|:,/
Ô lUladea al fUedMuq pnrn |:ereiM¿r;i ,0  
on au criminal poqilcb <te U£ivs!.:n ' ‘V 
ccfht:«i piMbioa i’iUil Iuvüuvh.

E^tálmn ctegois .v no v«.m i: aon, 
hidmlulfionirntc, e( gernivn d«» bi »i- t*Kr<’IO.N TKATlíOS | t
tiiacVm actual. La ikh' ,  aniiquo olmj'Ut.VDirAI..—<‘ompnMa Soter-Mari. U‘̂ y-1 nVvi«opoT —ijt 
riJ4tt tílgn ClW UfV riuin,^puoJo bupo-' 6 isitl?. Sun mi» aniore» reales 6̂^ ” AvV.'ólOA.—VIdn

Uo rcvlata»
I.lr’te. 4 y C.HU >arile. I.a» «ir Vllludteró.

h ú  ft*
‘ Disoíucfón d e l  

Ngcionaísociallsta 
garó

Budapaat. .24.—Las auiurblndes han di=- 
Miiclto ul Euttido Nftc¡unaiMO0iahsla.

dio aa han pmclleadt» mime«*>M(J» rugislru», 
y «sia umftaua la Pottela hs tu tipiiho lu» 
-»l»tteiDB üel P a rt id o . S e  esp era
*vS iljlti)dvu«iis-Fabra,

2D.S.—(lurrr.v sin raart»*|. ;: a n  V ia .—Alas set>rn « l Chace.
nmndnns. 
fiiluni.

■ * 1*0__tv. . ,nn» mllinnarüi*Arturo (jo y a .—KI nequeftt» alfrnnt^.
^ . PALACIO.—Key de| BataclAo.

K S I.A V A . -  Cvm pKftUl, I .h o r i  - M .loxi-7 ’  v l - .A V K Ü .- l . . . l . r a íA .  O tO n u í* * *
Leal. H ‘»y, 4 v 6,30 tarde, KI locó de .  ̂ -

I uyer (extnii»rdlnar!« óxUo), fO P M .A K .-J  riada de ópera.
l A I.IÍA /.A K . ■— Compoftla M»Uri-XI::rrMloJ drl o^Ie

P a r t id o  -7
■ jieiTt»» y rrvutr» 'Juanito Uart-lnex. í í v  í '^ *7^ ^
0.:<0 tarda. KI romte «te LttJtemhurgo IRR» fiAJ.KN— <««■ en el elfco. 
(magistral -Inierprctaclón). if ; iN F n ,—I'rímave-;» en etnfto.

C A I- IT O I..- .  y r,,.-» u n . . ,  ésito ‘ o m id ..

ní’r>«» por ia  Í ucp/m , nunque ha *iUu' pfr-ettl;«f'»ón) 
peeibíe Imponerte a lii û ?̂ lŴ UuJ Ue U t/-A FA .—Cumpftfite 
ro n u rrir ti oíbe

K nb ri;i hastnUo ooti no llr^^ar a la 
torpo coiiuulcmüón d^l D rrfch»  In-

A********************* ** ***

blü «le KI tnherinto.

tn ll de varlrJiM lc^ .

• sM<mv ervES
H I\ f .T O .— Vo uu qu iero  Ir a  te  cam iu  

’uLY5U'lA.—'iiMlro (|aeria««


